
1. História 
 
O Minigolfe surgiu com a necessidade de expandir o golfe a mais pessoas, e tornar este desporto 
mais barato. Assim, inicialmente começou por existir o chamado “clock-golf”, em que eram 
colocadas calhas de madeira, formando um relógio de modo a poderem estar doze jogadores a 
praticarem no green ao mesmo tempo. Progressivamente foram incluídos obstáculos dentro 
dessas calhas para tornar mais atractivo o treino. 
Passou-se então a outra fase em que se começou a construir campos de Minigolfe, nos anos 30, 
com calhas de madeira com obstáculos, colocadas sobre relva. Durante os anos 40 surgiram 
então vários campos de Minigolf, alguns já feitos em “eternit” ( material usado actualmente 
como superfície de cada pista ) mas todos com desenhos de obstáculos diferentes. 
É então em 1951, que o Sr. Paul Bongni, normalizou os campos de Minigolf, especificando 24 
pistas standard, das quais se escolhe 18 pistas para formar um campo de Minigolf. A partir dai a 
modalidade de Minigolf conheceu um novo desenvolvimento com a implantação de cada vez 
mais campos, especialmente na Alemanha, Suiça e países nórdicos, bem como o aparecimento 
da Federação Internacional de Minigolf e vários Torneios Nacionais e Internacionais. 
Hoje, o Minigolf já se pratica também na Ásia, nomeadamente na China, Taiwan e Singapura, 
bem como nalguns locais dos EUA. A nível de competições internacionais realizam-se 
Campeonatos da Europa, do Mundo, Europa Cup ( para clubes campeões nacionais ) e Nations 
Cup. 
 

2. Equipamento 
 

2.1. Tipos de Campos 
 
Existem actualmente três variantes de Minigolfe, aprovadas pela Federação Internacional para 
se disputarem Torneios. 
A saber: 

� Minigolf 
� Petergolf 
� Alcatifa 

 
O Minigolf tem 24 pistas das quais se escolhem 18, para formar um campo. Cada pista tem      
6, 25 m de comprimento por 90 cm de largura, sendo o círculo de 1,2 m. 
O Petergolf tem 18 pistas obrigatórias no seu desenho e colocação sequencial num local onde se 
queira praticar esta modalidade. Cada pista tem 12 m de comprimento, 1,25 m de largura, sendo 
o círculo de 2,5 m, excepto a pista 7 que pode ter entre 20 a 25 m. 
A Alcatifa tem 32 pistas das quais se escolhem 18, para formar um campo num local onde se 
queira praticar esta modalidade. Cada pista pode variar entre os 8 e 12 m. 
 

2.2. As bolas 
 
As bolas de Minigolf são fabricadas em plástico PVC ou borracha artificial, tendo a chamada 
“casca” com um verniz especial. 
Ao contrário do golf em que se joga com uma bola e vários tacos, no Minigolf, joga-se com 
várias bolas e um só taco ( o Putter ). 
As bolas são em geral aprovadas pela Federação Internacional e têm diâmetros entre 37 a 43 
mm. Para além disso possuem as seguintes características: 

� Dureza 
� Salto 
� Peso 

 
 
 
 



As bolas têm de ter estas características diferenciadas entre elas, para poderem ser utilizadas em 
pistas diferentes. 
Assim uma bola chamada “morta”, tem uma dureza elevada, peso médio, salta pouco e é 
recomendada para o obstáculo Vulcão. 
Ao contrário uma bola que “salte”, tem peso médio, salta muito, a dureza é média e é 
recomendada para o obstáculo Raio. 
As bolas têm também comportamentos diferentes conforme a temperatura e o estado do tempo. 
Assim em tempo frio deve-se aquecer as bolas no bolso e usar bolas que saltem mais. No calor 
deve-se arrefecer as bolas com gelo ou jogar com bolas que saltem pouco. 
 

2.3. O Taco 
 
O taco de Minigolfe é semelhante ao Putter do golf, com a diferença que se coloca uma 
borracha na “cabeça” do taco. Para quê ? Para permitir um melhor controle de tacada e dar mais 
precisão. 
A borracha é também de extrema importância para o controle da força e dos efeitos. É por isso 
que alguns tacos ( nomeadamente o taco 3 D ) possui vários tipos de borracha, com diferentes 
graus de dureza, para serem utilizadas em pistas diferentes. 
 

2.4. Equipamento Desportivo 
 
Na maior parte das competições federativas é obrigatório o uso de equipamento desportivo que 
identifique o clube que o jogador represente, bem como é obrigatório o uso de sapatos de ténis. 
É claro que de Verão se deve usar roupas mais leves, nomeadamente T-shirt do clube e boné, e 
no Inverno capa para a chuva. 
 
 

3. A Técnica no Minigolf 
 
A primeira coisa que se deve dizer é que não existem dois jogadores com técnicas de jogo 
iguais. Cada jogador deve procurar usar a técnica que se melhor se adapte à sua constituição 
física e personalidade. 
No entanto convém reter alguns pormenores importantes. Um deles é a maneira de segurar no 
taco. 
As maneiras mais correctas são as apresentadas na figura 1 e 2. 
 

 
 



 
 
O segundo aspecto importante é a posição dos pés em relação ao taco e ao corpo do jogador. O  
taco deve ficar posicionado no meio das pernas, devendo os pés estarem afastados ligeiramente. 
Sempre que se queira apontar para uma determinada posição, o corpo deve ter sempre esta 
posição base. 
O terceiro aspecto importante é a posição do taco em relação à pista. Nas figuras seguintes. 
 
 

 

 
 

 
 
 
A primeira figura é a única que mostra a forma correcta de posicionar o taco numa pista de 
Minigolfe. 
 
O quarto aspecto importante é a tacada. A tacada deve ser dada como se tratasse de um pêndulo 
dum relógio antigo. Isto significa que o taco deve ser puxado atrás e vir tacar na bola formando 
uma linha recta, sem os chamados “tremeliques”. Associado a isto está a necessidade de o taco 
formar um ângulo de 90 graus com a linha de tacada. 
Quanto à tacada é fundamental que se treine a mesma com vários tipos de força e de colocação 
da bola num local específico. 
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4. As Regras no Minigolf 
 
 

• O objectivo do Minigolfe é realizar o menor número de tacadas possíveis num circuito 
de 18 pistas standard; 

• Em cada pista o número máximo de tacadas é de 6. Se à 6ª tacada a bola não entrar no 
buraco, marca-se 7; 

• Os obstáculos sem risco vermelho de passagem obrigatória, devem ser sempre ser 
jogados de início, caso a bola não entre numa das tacadas; 

• Cada jogador só pode jogar com uma bola numa pista. Caso a bola se perca e não seja 
achada no prazo de 5 min, ou seja danificada na jogada, a mesma pode ser substituída 
por outra. 

• O jogador-apontador é obrigado a observar cuidadosamente o jogador cuja pontuação 
marca; 

• Só uma equipa é que pode aguardar em cada pista; 
• Em caso de dúvidas acerca da interpretação dos regulamentos e regras deverá ser logo 

chamado um árbitro ( em Torneios Federativos ). Não são permitidas discussões entre 
os jogadores; 

• Durante um Torneio não são permitidas tacadas de treino nas pistas; 
• Não são permitidas marcações nas pistas, nem o uso de miras ou outros auxiliares nos 

tacos; 
• Deve ser conservado a distância mínima de um metro em relação à pista. Isto aplica-se 

quer aos jogadores quer a sacos de bolas ou outros objectos; 
• É proibido fumar, o uso de telemóvel, a posse de drogas ou álcool durante os Torneios; 
• A pontuação de cada jogador é feita por um outro jogador ( denominado apontador) ou 

ainda por um apontador nomeado pelo Júri do Torneio. Em equipas de mais de 2 
jogadores, o último jogador marca a pontuação do 1º, o 1º do 2º e por aí a fora; 

• A pontuação antes de ser marcada no protocolo deve ser anunciada ao jogador; 
• No final de cada volta cada jogador deverá verificar a sua pontuação, aquela do jogador 

a quem marca e assinar o protocolo; 
• Penalidades : 

Os membros do júri podem impor penalidades para os jogadores e treinadores, de acordo com o 
seguinte: 

 
1. Advertência (A) 
2. Advertência e 1 ponto de penalização (A+1) 
3. Repreensão e 2 pontos de penalização (B+2) 
4. Desqualificação e 5 pontos de penalização (D+5) 

 

• A marcação da pontuação em cada volta é feita da seguinte forma : 
 

No Miniaturgolf : 
� 18 – 19 - marca-se a pontuação na cor azul 
� 20 – 24 – marca-se a pontuação na cor verde 
� 25 –29 – marca-se a pontuação na cor vermelha 
� 30 ou + - marca-se a pontuação na cor preta 

 
No Minigolfe ( Petergolfe ) 

� 18 – 24 - marca-se a pontuação na cor azul 
� 25 - 29 - marca-se a pontuação na cor verde 
� 30 –35 – marca-se a pontuação na cor vermelha 
� 36 ou + - marca- se a pontuação na cor preta 

 
Na Alcatifa 

� 18 – 29 - marca-se a pontuação na cor azul 



� 30 - 35 - marca-se a pontuação na cor verde 
� 36 –39 – marca-se a pontuação na cor vermelha 
� 40 ou mais marca-se a pontuação na cor preta 

 
5. Outras informações 

 
Sempre que uma pessoa deseje praticar Minigolfe com regularidade, deve dirigir-se a um Clube 
que tenha este tipo de modalidade, e se possível fazer o seguinte: 
 

• Inscrever-se numa Escola de Minigolfe desse clube 
• Perguntar na sua Escola se o Minigolfe faz parte do desporto escolar.  
• Comprar material adequado para a modalidade, recorrendo sempre que possível à 

colaboração de jogadores com alguma experiência, que sabem quais são os melhores 
tacos e bolas a adquirir. 

 
O Minigolfe tal como outras modalidades desportivas obedece a normas internacionais 
standard. Sendo assim existe a World MinigolfSport Federation  ( WMF ), que publica um 
Handbook ( Regulamento Técnico ) a ser seguido por todos os atletas e clubes de Minigolfe. 
A Federação Portuguesa de Minigolfe, traduziu este Regulamento Técnico, criando ainda um 
Regulamento Geral de Provas, um Regulamento Anti-Dopagem, um Regulamento Disciplinar e 
um Regulamento de Prevenção e Controlo da Violência.  
Existem vários sites na Internet onde se podem consultar informações sobre Minigolfe. 
Menciono neste manual três deles, que considero os mais importantes : 
 

• www.minigolfsport.com ( WMF ) 
• www.minigolfpics.com 
• www.mcportugal.com 

 


